
Umaescolasimplese
pequena,instaladaemumarua
semasfaltodeumbairropobre
deAparecidadeGoiânia,está
mostrandoquecriatividadee
vontadedeaprender
independemdecondições
financeiras.Latasdesardinha,
demolhodetomateedeleiteem
pósetransformaramem
máquinasfotográficaseoantigo
depósitodegásdocolégio,uma
salaminúscula,virou
laboratórioderevelação.

Capitaneadospeloprofessor
deHistóriaRaniereAndré
Fernandes,cercade50alunosdo
6ºao9ºano,comidadesentre10
e14anos,saempelobairrocom
suaslatinhasparafotografaro
mundoàsuavolta.Éoprojeto
Foto-Lata:Fotografandoe
PercebendooMeioAmbiente
donossoBairro.

Oprincípioéomesmoda
câmaraescura:aslatasganham
umorifíciodotamanhodeum
furodeagulhaedentrodelasé
colocadopapelfotográfico
sensívelàluz.Parataparo
pequenoburacoéusadauma
espéciedeportadepapelão.No
momentodetirarafoto,os
meninosabremessaportae
deixamaluzentrarpor
determinadoperíodo,quepode
variardeacordocoma
luminosidadedodiaoucomo
tamanhodofuro,dopapeleda
lata.

Seforumalatadeleiteempó,
otempodaabertura
normalmenteéde5segundos,
masseoalunoestiverusando

umalatadesardinhaelecaipara
2segundos,explicaoprofessor
RaniereAndré.“Umjacaré,dois
jacarés,trêsjacarés...”,repeteo
professor,mostrandoaforma
comootempoécontadopelos
meninos.Équeapalavra
“jacaré”,explica,épronunciada
noperíodoexatodosegundo,
evitandodistorçõesna
contagemdotempo.

TALENTO

Depoisdissotudoédifícil
duvidardacriatividadedo
grupo.Masoprojetonãopara
poraí.Fotosfeitasnalatinha,os
alunospartemparaa
improvisadasalaescura,onde
nãocabemmaisqueduas
pessoasdepé.Láosmeninos
manipulamosprodutos
químicoserevelamsuas

imagensempreto-e-branco.
Oresultadonãopoderiaser

melhor.Aofinaldoprocesso,
elesacumulamnoçõespráticas
defísica,dequímica,demeio
ambienteedecidadania.
“Fotografamosavegetaçãodo
Cerradoemvoltadocolégioe
inevitavelmentesurgem
curiosidadesquelevamos
alunosapesquisarsobreas
espécies”,contaRaniere.

E,alémdeentendermelhora
natureza,osestudantesdo
grupocomeçaramareconhecer
tambémseuprópriobairro,o
lugarondevivem.“Elesantes
iamevinhamdesuascasassem
perceberascoisasaseuredor”,
explicaoprofessor.

Otrabalhonãovalenota,a
presençanãoéobrigatóriamasa
salaficarepletadealunosnodia

dasaulasdoprojeto,tamanhoo
interessedespertado.Ealgunsjá
começamamostrarquetêmum
talentoespecialparaafotografia
-atentamparaomelhorângulo,
percebemmelhoraluzejáestão
ousandoaoregistrarsuas
imagens.

“Nocomeço,agentedeixava
entrarmuitaoupoucaluzeas
fotosqueimavam.Agorasai
tudodireitinho”,contaDjalma
GomesdaSilvaJúnior,14anos,
alunodo8ºano.Oadolescente,
queparticipadoprojetodesde
seuinício,emabril,contaque
vemdescobrindocoisas
fantásticascomotrabalhoda
escola.“Estamosconhecendoa
cidadepormeiodafotografia”,
explicaDjalma,quesonhaser
advogado.“Oufotógrafo,quem
sabe?”
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USANDOLATAS DE LEITEEM PÓ OU DE SARDINHAE PAPELSENSÍVELÀ LUZ,GAROTOS REGISTRAM AS IMAGENS
DOBAIRRO ONDE VIVEM,SOMANDO APRENDIZADOS DE QUÍMICA, FÍSICA, MEIOAMBIENTEE CIDADANIA.

ENTUSIASMADOS,ALGUNS JÁ MOSTRAMUM TALENTO ESPECIALPARAA FOTOGRAFIA

A imagem mágica que sai da lata

Grupo observa latas que viram máquinas fotográficas para registrar imagens do Cerrado

Lailson Duarte
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